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É notório que as últimas crises econômicas internacionais 

recolocaram em pauta a discussão sobre a eficiência e qualidade da 

atuação do setor público como agente regulador frente a períodos 

recessivos. Dada a relevância prática, política e teórica do tema em 

questão, o presente trabalho consistiu basicamente em desenvolver um 

modelo econométrico para estimar a relação estatística entre gastos 

públicos e crescimento econômico. Para a realização do objetivo 

proposto, o modelo econométrico considerou a existência de quebras 

estruturais nas séries temporais envolvidas no estudo; assim, para 

garantir o pressuposto de que as séries temporais devem ser 

estacionárias realizou-se o teste expandido de Dickey-Fuller (ADF); por 

conseguinte, após verificar que as séries envolvidas no estudo são 

integradas de primeira ordem, ou seja, todas são I(1), realizou-se o teste 

de cointegração de Johansen. Por final, estimou-se um modelo de 

correção de erros (MCE) e realizou-se o teste do Multiplicador de 

Lagrange (LM test) para verificar a existência de autocorrelação serial nos 

resíduos estimados. Os resultados indicam que para o Brasil as políticas 

econômicas fiscais adotadas como resposta para a retomada do 

crescimento econômico surtiram os efeitos desejados, uma vez 

observados que os coeficientes estimados foram estatisticamente 

significativos e apresentaram os sinais esperados.  

 
 


